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_3 in sua edição de quarta-
feira ultima, referindo-se á
opposição, assim se espres-

-sa, o jornal off.cial-:
«Incommoda-se porque

« vê em todos os munici-
« pios a ordem, a tranqtiil-
« lidade e a paz, sendo pie-
« nameute garantidostodos
« os direitos».

Mas a que direitos se
refere o articulista, quando
a auarchia mais completa
domina em todo o E/átado,
supplantada a lei pelo arbi-
trio, a justiça pelo punhal
do sicario ?

«A imprensa inimiga do
partido'republicano que tem
a responsabilidade do po-
der», affirmam impuden-
temente os fâmulos do
sr. Acciol,y «vive da torpe
especulação do insulto».

Temos por habit > (e ahi
estão,para proval-o, as nos-
sas edições) atacar os actos
da publica administração,
denunciando com indepeu-
dencia e civismo todas as
falcatruas, immoralidades e
roubalheiras, commettidas
pelos agentes do poder pu-
blico, sem que descêssemos
nunca, embora mil vezes
provocados, á analyse da
sua vida privada, em que
tanto haveria que respigar.

Não podem dizer o mes-
mo os pasquineiros de pa-'
lacio empara proval-o ahi
estão os factos.

Ddições ha do jornal of-
ficial qne não podem im-
puuemente transpor o li-
miar do lar doméstico, tal
a obscenidade da lingua-
gem; a infâmia das calurn-
nias, a vileza dos insultos
atirados á face dos ínem-
bros mais distinctos do par-

. tido opposicionista.
O despudor tem chegado

a tal ponto que as colum-
nas da redacção têm sido

, invadidas pela gente- da peior espécie, disputai.-
do a primazia no manejo
da linguagem só própria
dos prostibulos.

Tudo tem servido de es-
peculação torpe, tudo tem
sido alvo do • mais ferino

; insulto, das mais desbra-
gadas injurias; desde os f a-
ctos mais íntimos proposi-
talmente deturpados, até -a
doença que traz amargura-
do o adversário e a que se
referem nos termos mais
immundos e asquerosos,tra-
sendo muitos desses arti-
gos de impressa,para maior
requinte de perversidade,
a assignatura de amigos os
mais dedicados.

E. não satisfeitos, depois
de transformado o orgam
official em vehiculo das

íh mais torpes infâmias, edi-
tam ainda pasquins avul-

distribuídos pela policia e
Cdva jevaci0S) coin grave desres-

peito das familias, até a
casa das victimas, por si-
carios escolhido dentre os
soldados do batalhão de
Segurança, propositalmente
engajados para tâojarris
cadas empresas.

Ha mais ainda. Os pro-
prios jornaes da opposição
têm sido falsificados, com
sciencia e consentimento do
governo, editados em olhei-
nas pagas pelos cofres pu-
blicos, e depois distribtúdos
profusamente pelos lOsta-
dos, levando em seu bojo os
mais immundos artigos, sa-
hidos das mesmas penuas
que constituem o corpo re-
dactorial do jornal accio-
lyno.

Ií. são esses miseráveis
que se dizem insultados,
que clamam contra a im-
prensa opposicionista, que
se fingem victimas de tor-
pe especulação do iusultqlk,

¦ No Ceará, dizem elles,
são plenamente garantidos
todos os direitos', reina a
ordem, a tranqüilidade, a
p.iz em todos os munici-
pios !...

Quanto á garantia de di-
rei tos respondampor nós os
serventuários de justiça,
despojados, em quasi to-
dos os termos, dos respe
ctivos offi.ios; os professo-
res do Lyceu, arbitraria-
mente demittidos, apesar
da vitaliciedade garantida
pela própria constituição,
ou privados|indefinidamente
de seus vencimentos; | os
magistrados, removidos, á

/

&__._.—,,_., .~— ,
força, de suas comarcas
não obstante o direito que
ninguém lhes contesta, á
inamovibilidade: os pro-
prios funecionarios inacti-
vos, caprichosa e violenta-
mente privados dos recur-
sos que a lei lhes garante,
como galardão a longos an-
nos de serviços prestados á
causa publica.

O próprio direito de pe-
tição, tão amplamente ga-
rantido 'pela Constituição
da Republica, se acha actu-
almente abolido, tornando-
se assim impossível a acqui-
sição de quaesquer docu.
mentos, mesmo perante as
autoridades federaes, em-
bora para instruir represe»-
taçoes ao governo da União
e promover assim a respon-
sabilidade dos culpados.

Quanto á paz, ordem e
tranqüilidade de que se
faz tanto alarde, quizeramos
que o orgam official indi-
casse qual o municipio, no
Ceará, onde se desfrueta
tamanha felicidade.*0 

que sabemos e conti-

em Senador Pompeu, Pedra
Branca, Maranguape, Cra-
to e Saboeiro ; a morte do
delegado de policia de Beu-
jamin Constant; a tentati-
va de assassinato contra o
chefe político situacionista
dePentecoste; são fruetos
da actualidade que estão
protestando contra as alfir-
mações da imprensa mercê-'
naria, sustentada á custa
dos cofres públicos.

Mas para que irmos bus-
car, uo interior, provas con-
tra a auarchia administra-
tiva, actualment. dominan-
te, quando n'esta capital
mais sensivel se torna a
falta de garantias, entre-
gne como se acha o seu po-
liciamento ,a uma milicia
indisciplinada, composta,na
sua quasi totalidade, de cal-
cêtas e sicarios dos mais
desalmados.

]_} para só nos referirmos
aos attentados, levados a ef-
feito pela força públicos nos
logares mais freqüentados
desta cidade, ahi estão : a
tentativa de assassinato na
pessoa do nosso gerente,
Capitão Clementino, abau-
donado por morto no meio
da rua, uma das mais con-
corridas desta capital e ati-
rado, incommunicavel, ain-
da em grave perigo de vida,
a uma das enxovias da
cadeia publica; o assassi-
nato do escrivão da Rela-
ção, Ouriculo Bandeira, em
uma das prisões do posto
policial,a dois passos de pa-
lacio, vis-avis á Secretaria
de justiça que então func-
cionava; ainda o assassi-
nato 4o infeliz José L.iuo,
morto ultimamente no Bem-
fica, emquanto dormia, por
uma das praças do batalhão
de Segurança, a serviço do
sr. Secretario do Interior,
e que depois de presa, foi
posta immediatatnente em
liberdade, não constando
mesmo que tenha sido até
hoje processada, apezar da
denuncia dada pela impren-
sa e da existência de teste-
munhas presenciaes !.. .

E}is factos certos, positi-
vos, irrecusáveis, que des-
fazem completamente as
affirmações do governo; con-
teste-nos o snr. Accioly, se
lhe resta ainda um pouco
de brio.

judiciaria de extremas e
posses, o que dará logar a
intermináveis e perigosas
contendas e observerá todo
o valor das terras em eus-
tas e despesas exageradas
com a demarcação, tal é a
confusão em que ellas se
adiam.

b

A oppressão é quasi sem- j 
—Que desejam? Falem...

pre a causa das grandes' —Somos nós que queremos
revoluções humanas, e mui-,fazer greve—tornou o mais des-
tas vezes, nas lutas, a mola embaraçado.
do poder escapole das mãos
do oppressor para cair nas
do opprimido.

As matérias em fermen-
tação, quanto mái. cotnpri-

vmp3 a apreciar a midas, tanto mais terrivei é, ^.vXr,tJ^^^bm-^M^^
a sua explosão.

-Querem fazer gréve?\ Que
é greve?

—E' não virmos á escola
amanhã.

—Bom! mas porque não hão /

lei, «v[ue""üTe~ deu origem,
que, apezar de acceita e O homem, como os aui-
votada pelos trinta indivi- mães, nem sempre reprime
duos que se arrogam de de- ° oft.io ou indignação que
legados ou representantes me causavam os actos injüsr
do povo, mas que não pas- t(,s e desp)ticos ou os maus
sani de cruéis algozes delle, tratos,
por serem simples instru- $ n semelhantes condi-
mento, cegos e inconcien- ções estáo sr. Accioly.
tes dos caprichos do sr. ; Divorciado do povo in-
Accioly, exige, por isso d.pe.udente, por quem diz
mesmo, mais rigoroso exame ironicamente se interessar,

procura hu.nilhal-o, vilipen-
dial-o, abatel-o e redtwil-o
á extrema miséria para po-
der m.inter-se no poder,

véspera de S.

e S.

e maior condemnação, por-
que maiores e mais graves
são as suas faltas.

Não é ella menos defei-
tuosadoque o seu primo- 

teilda Pjr utlic0 einP^lio

genito, a quem legara os e mtetlto os Pr°Pl™s iate
vicios e maldades da ma-
ternüado, quer na forma,
quer no fundamento, obe- ^f,'1103 

motlvos Para en'
decendo tão somente aos

resses, e os da sua tribu.
Quem nos dera ter a dita

JEfojços cie vista—um va-
riadissimo o completo sortimento na
Casa Artlnir 'JMiemoteo.

mé1.0 Moro
Deixemos por ora o ce-

lebre regulamento tríplice
nuamente temos denunci- do imposto territorial, fi-
ado, sem contestação, cando embora sem reparo
é que diariamente se muitas faltas insanáveis
multiplicam, sem punição que elle contem e a sua
possivel, os attentados á inexequibilidade, na parte
vida e á propriedade indi- referente ao cadastro das
vidual. i terras, que não poderá ser

• Os assassinatos fria e effectuado no E.stado, sinão

desejos do mau governo,
de auniquilar de uma vez
este infeliz -Ditado, redu-
zinclo a—mais penosa mi-
seria os iuditosos cearen-
se que ainda o povoam.

Antes, porém, de entrar-
mos na sua apreciação estu-
demos a causa ou motivo
que levou o sr. Accioly a
impor-nos tão barbara, quão
iniqua, anarchisadora e-
inconstitucional —monstru-
osidade juridicaa, que s.su-
jeitaram os trinta coveiros
do .Testado, que se impose-
ram como árbitros dos nos-
sos direitos/

Não precisa grande es-
forço, nem grande intelli-
gencia para conhecel-o

Todo governo inepto, é
pretencioso, despotico e
mal intencionado; e, não
tendo as aífeições popula-
res, quer manter-se no po-
der pela • tyramnia e pela
corrupção.

Pretende calar o povo
pela oppressão, sem com-
prehender que quanto mais
tenta emmudecel-o, menos
o consegue, perdendo, por
fim, alguns restos de sym-
pathia que, porventura, ai-
güm, particularmente, lhe
tribute.

Quer dominar pela op-
pressão, sem saber que ao
homem ninguém tolhe o
passo; porque elle, vido de
liberdade, se não deixa
captivar,

O próprio Adão, nosso
primeiro pai, nos deu esse
frisante exemplo, se não
sujeitando á justa e salutar
privação que, em beneficio
seu, lhe fizera o Poder Su-
premo, seu Creador ; quan-
to mais os seus descenden-
tes, já tão afastados da pre
sença Divina, á sujeição bru-
tal, injusta e em seu pre-
juiso, de uma autoridade
sem razão e balda de com-

toar-lhe os mais sonoros
hymuos de louvores !

Mas, desgraçadamente,
nao temos tamanha felici-
dade : porque os actos de
S li.xc. sã ) dè tal ordem
tyraunos e escandalosos,
que cada vez mais o afãs-
tam de nós e o tornam di-
guo da mais jnsta e severa
condemnação publica.

No seguinte artigo mos-
traremos a razão porque o
sr. Accioly nos quer obri-
gar a tão dura lei, verda-
deiro confisco e dos nossos
poucos haveres, já tão tri-
butados.

Theophúo Beserra Filho.

fazel-o?
—Porque é

João.
-—A egreja só' tios manda

guardar o dia, e fazer mais do
que ella ordena, é hypocrisia
ou... preguiça.

— Os alunnos de P.
também fazem greve.

—Que o façam elles, mas
não vocês. A greve, filhos, é
avesso do dever, e o dever es-
tá acima de tudo. O nosso an-
no lectivo é de nove mezes. Se
tirarmos delle as faltas que
dão, por doença ou outro motivo
justo, os domingos, as quinta-
feiras os feriados, a que fica
reduzido? Aseis mezes quan-
do muito.

E ainda fazem gréoeV.. .'.'•¦
Não,filho_,cotm meu apoio não.

Também gosto de férias,
mas não abuso, porque tenho
um juiz que me julgí cs actos
—a consciência; tenliouin meu-
tor a quem devo obedecer—o
regulamento; e tenno umas
amáveis creaturinhas por quem
sou responsável—vocês. E que 

'

é tudo isso? Dever. Falei-lhes
com franqueza; agora façam
o que lhes convier. Os meninos
mjstraram-se logo de accordo
com a professora e despediram-
se, dizendo-lhe com prazer:—
Até amanhã.

Anna .Facó.

Custa um mimoso JOGO ül£ J.-.R.
L<uá para tlores, proprio.s paia altar

Raul Cabral *& C?

A Casa
mo.eo tem
mos fo_os de salão

Arthur Tlie-
pura render bellissi-

sos que são ostensivamente' barbaramente executados depois de uma verificação petencia. para tal.

PAHHSeegâNCáS
MINHA PALMATÓRIA

Contos aos meus alumnos

VI

A GREVE.

Vinte e dois de Junho; meio
dia.

Na escola de^*, que doce
algazarra! quanto prazer!...
Era a meninada no recreio. A
professora velava-os sorrindo,
ora os animava nos brinquedos,
ora lhes moderava a nimia vi-
vacidade. Demorou sua atten-
ção nos maiores que machina-
vam o quer que fosse: «Fa-
zemos» «Em tal... fazem, em
tal outra... fazem, e porque
não havemos de fazer?»

«Então digamos á professo-
ra»: foi quanto poude ouvir;
advinhou, porem, o resto. Pin-
do o recreio, voltaram todos a
seus lugares, entoando um
canto. ,

A's duas horas estavam ter-
minados os trabalhos. Na ocea-
sião da sahida alguns alumnos,
com respeito,imas tímidos, che-
garam-se áprofessora que, pa-
ra."aui.u.._-os, disse;

ÜCHOS r_ NOriOUá
Pelo 'JDiieatro

Com a representação da
chistosa e hilariante comedia
O Papão, estreou-se hontem no
theatnnho João L aduiio, a Em-
preza Germano Alves, actual-
mente entre nós.

O espectaculo por demais
agradou, principalmente o 2'.' e
o 3? acto da deliciosa peça,
cheia de pilhérias finas e eugra-
çadas.

Pena, é que o sr. Germano
Alves, possuidor de certa re-
putação artistica, se mostrasse
tão indifferentê ás exig-enetas
de seu papel, aliás bem impor-
tante, fazendo-se de unia
frieza de caju em gelo, dapri-
meira sceua á ultima, e tiraií-
do á peça alguns lances de
grande effeito.

D. Apollonia Pinto, na Ca-
rolinaKauitmatt, como sempre
firmou os seus dotes educados,
de actriz conscienciósa, já pe-
Ia obediência á linha do papel,
já pela gesticulação meljiculo-
sa e <estudada.

Domingos Cane.do, no Al-
berto Kauffman, foi simples-
mente inimitável, dnudo-nos
uma es.g|endida creação no ge-
nerodoímiSq^j em que se mos-
tra'umaptor de p-imo s.rtello.

A. Fonseca,—Deus lhe acu-
da!—-podia se ter desempenha-
do muito melhor, se nâo fos-
sem aquèlles gestos saecuefidos
e extemporâneos, nos quaes
mostrou-se um quasi ignorante
dos segredos da scena,
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A. Ribeiro, representando
igualmente as partes de Theo-

rló.rò Ficher e Eulalia Bertecle,

mostrou raais habilidade .para
ing-ouua, que para homein de

negócios
Os mais artistas sairam-sc...

assim! assim 1 -notando-se que j
D. Leonor Cancdo esperou, ai-

guina vezes ,pelo pontr, e J.

Salgado, com mais estudo c

circumspeccão, pode vivo a

dar-nos, mais tarde, um arüs-

tá da estatura cômica dc Do-

müigos Cancelo.

Amanhã a EJmpteza dará a

sua segunda recita, com o dra-

ma Èèccadorq e Mâé^ desço-

nhecido de nosso publico.

-i-^<o |>~<—

Musica no passeio. Fomos in-

formados cie què a musica do

\)°. Batalhão dc Infanteria, não

realizou hontem o seu primei-
ro concerto tio Passeio Publico,

devido não ter chegado ainda

da Bahia, o seu archivo musi-

cal.
E' porem de esperar que,

na próxima quinta-feira, a po-

Sbneío
Da secção "Pingo e Respmgos"

do correio DA manhã, trahsórpyojmqs
o seguinte inspirado sondo :
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UM noivo do 111 annos.
Dizem de Nova York :
cífòiío Bnnclreni que fez lia dias

in annos o que vive nas monianhus,

perto de Tatosvillc, embarcará era
Nova York no mez de. Junho proxi-
mo pára cipspoâfiv miss llosa Mac

pulaçao da Fortaleza tenha a Guire, residente em Presto., no Lar,

ventura dc ouvir a bem educa- cashire, o que completará 100 annos

da banda de musica d'aquelle a 27. de; 
^?>^g 

con:onte

batalhão.
< ,_— *

—l-<í:•.^'€ISS^^•y*'",—

Não ha motivo !

oão e Rosa amarara-sc, ha St) an-
uos, numa aldeia de Tennessec, ma?
os paea da rapariga não consentiram
o sen casamento e; como fossem ingle-
zes, levaram a (ilha para o seu paiz.

Uaal^um iempo João Bundren,Algiuruis pessoas estra-

nhàrarri a phrase seouinte,iuicikuh \j t, ^ publicará um annimcio nos jor-
cie uma certa local do por- ^ iní,]ey03i reéébèu uma carta, na
nal de ante hontem quai-se/iiieperguntava::

<Muito fácil, na verda- ,o senhor não é João lliindrcn,

de é encontrar se um en- q«e vivia emTaicsvilie ha já muito

o-ossador ,. dentro de um tempo?»
E a signalura dava o seu nome e

telegraphlSt).> idade e declarava quo nunca se casa-
Não ha motivo para tal vfU

estranheza. Ü engrossador jão Bundren respondeu:

é encontrado em toda «Soueu».

narte -^to eííe pode ser Eelle, celibatario tambem renovou
P J 

' 
\ ^Á^eVa o pedido de casamento formulado

telegraphisn, como consta ,P 
^^ ^ ^ 

. . 
^"de 

egreja, como servente E ahlestlt como j0âo Bundren alra-

de repartição, como dep.U-. vessará brevemente o Atlântico para

tado como qualquer coisa ir buscar a noiva e reçonduzil-a aos

O' nuè a nossa phrase Estados Unidos, porque por uma re-
• 1 .1 ílLii,^ corclàção piedosa, os dois namorados

nãn ,iniz ..ooh.LHMvnic ^.^^ caaar na a)deia onde tro-
caiam os seus primeiros juramentos.

0 noivo é ainda dum vigor pouco
commum. Não se sorve de óculos para

de apóstolo de suas liberdades, e a
de expoente da mais alta mentalidade
illustrada da Republica. Nao nos c li-
cito recebêbò assim para salvaguar-
dar da cultura iiUelledual do pai/.

Não levaríamos ein conta esse llie-
ma, attenla a parle pessoal que en-
volve, se não me liassem razões de
ordem superior. Ü general Roca foi
hóspede do Bra-il durante oito dias, i

passados entre festas populaies, so-
ciaes e de estadistas. Os prolixos
chrohistas, seus partidários ppliücòs,,
aos quaes não escapou a menor mi-
nudencia que pudesse dar-lhe brilho,
só destacaram o tliscmso em S, Paulo,
dirigido aos cstu.lanles. 15' um trecho
ile escasso mérito luterano, cheio dè
lugares cpmiriuns, destitaido de peu-
sameiito, sem nehliuma vibração de
eloqüência, sOmbréado por declara-
ções políticas extemporâneas, forçadas
o Imprudentes que carecem aló tio
sello da sinceridade. O pdy.0 lifnSj"-
leir.), expansivo e c.ijrU>v f'
bàrnação de -mais alia cultura fiiitel-
lectual argentina que não podemos
aceitar nem sequer com o silencio,

porque a sua culuira; esteve e está
em ritvel superior. Paliando para os

que habitam o lerrilorio situado den-
tro das fronteiras da Republica, dei-

xamos aqui franca o leal constância
de que repudiamos a mystificnção, cm
defesa dò Ihcsouro inteliectua! d das
virtudes cívicas da socialulidade ar-

gentina. Para nos rvgréssa, não o per-
sonagein inventado pela calorosa cor-
tezia brasileira, mas o político mili-
tante que li!', um quarto de século faz

pesar a sua influencia official sobre
os dcsünos da Republica, etc., etc.»

Objectos para registrar atáás 10 li2
horas da manhíl de 8;

Cartas para o interior até ás 11 ll2
horas da|mauhã do 8; .

Idein idein com porte duplo, uté ás i

13 hora da manhãjüe 8;
rdem para o exterior até á 1 'l

horas da manhã de S,

0 vapor «Ooya/,ii para New-Iork
com escala por Maranhão Parti o
Barbados, malas depois d'amanhã (9)
ao meio dia.

Receber-se-ão impressos até tis
11 1[2 horas da manhã de 0;

Objetos para registrar até ás 10 li.í
horas da manhã de !).

Cartas para o interior ate ás 11 li'-'
lioras da manhã de !);

Idem idem om porte duplo até
ás 12 horas da manhã de !);

Idem para o exterior até ás 11-1(2
horas da manhã de 9;

Emissão de Vales áté ás 3 horas
da tasde_ de 7.

0 «vapor Sergipe» [para os portos
do Sul e de sua escala malas amanhã

(8) ao meio dia.
Receber-se-ão impressos até ás

12 1/2 lioras da manhã, de (8)
Q.kjecios p»r'a regisitat até ás 10 i/2

horas da manhã de (8)
Cartas pari o interior até ás 11 t/2

horas da manhã de (S)
Idem idem com porte duplo até ás

12 horas da manhã dtí (H)
Idem paia o exterior até ás li[2

lioras da maliliã de (8)
Emissão de valles até ás J0. ho-

ras da manhãde (g)

i^^
<&9

Esta bebida de irivoiÍQão hdúfí, que.-a principio donomi-

náriios - Vinho Secco de Caju, mm que peluimpropriedade do

nome e por causa dos imitadores, dènorriinâmOB depois-nectar

de Cfl/Ví--que somos obrigados ainda por ter appnnoiilo outros

productos com a mesma denominação, a chama-la—CA.IU1N \—-

não é mais do que o sueco fresco de 00jú, conservado pelo pro-

sesso do iipper.fci
Usada-com ngua gazozá,gelada, torna se tao saborosa

como o vinho de Champagne. Como refresco, gelada, em tom-

ho dc calor, 6 deliciosa, basta dizer que pode ser usada impu»

nemente, visto não conter álcool de natureza alguma. Ha di-

versos productos similares, imitações, que peccam todas pelo

defeito da manipulação tanto que ao vê nadando uo liquido

zoogleas (mofo branco), o que absolutamente não acontece enl

nossa preparação. Temos agora registrado o nosso produeto—

CUUINa — na junta Commercial.
Õ7J> . />

Q/i*íec/í€o%

exprimir' foi serem todos

os telegrapHistas engro.,

ssadore.s.
Ah! i tO não! Somos OS ler e, nunca fumou nem bebe» bebi

oas alcoólicas.
üm secreto presenlimcnto tiaiih-o

feito esperar que reencontraria aquel-
ip.rimé.iros a reconhecer que
no pessoal dos Telegta - it__^..., .,.,.

phos, ha homens da maior |:i que nunca deixara de amar

probidade, independentes,, —^^>o^

sobranceiros a t- do enredo üa „Chl.onican d0 jornal dos Agrl-

da politicagem, e a quem cuu0les, do U\o de Janeiro, de maio,

liada importa o Rubllla Bi- exlrahimos o seguinte.':

bio, e a quem importa; _ 

acima de tudo .0 maxím.>

respeito que devemos s'Ou

o-rar á letra da lei.

seccas ? ! »

<A chronica jamais regisLrou Cactos
tão deprimentes como esse que se

6.-. - -- passou, ha dias, no Ceará, em cujo
Ora, ahi está porque lyc(5U um ptüftíSsül. de nome Figueira

repetimos, ainda, que não (que não dá figos e s sim «casca-

ha motivos pera estranhe- dos»), professor ;qúe;náo prima pela
,,,0u Aíip nnn n'ü>. bòa educação, commum naqaelles

cirtc; —clesde oue nao uv^" ;¦ -¦¦•-.. .s.ts, ^.a.vic ' 
paizes (Estados Unidos e Allemanha),

mos o entuito salado ne -- 
^ só sc rocomraciuia por ser

afíinnar que todos OS tele- . parente do donatário daquella capita-
aráphista sejam engrossa- n'm, esbofeteou um menor, alumno

rlores embora conheçamos daquelle estabelecimento.

que ha engrossadores. . . I * V™ " te,1'A ^' níLo ha]a

telegraphista.

Tentativii .de morte

O nosso illustre collega. do «Uni-

larioir, em sua local de hontem Lòb I
o titulo acima, deixou se levar por j
intormagões errôneas de empregados ',

de secretaria, quando atfirmou ter
sido o continuo Manias, da Delegacia
Fiscal, agora demeltido, o respon-
savel principal prios sceiias trísiis-
sian.y, desesiroládus naqtiella repar-
tição federal. \ .

A prova do nossa asceisão, eslà
em que Martins, apezar de aceusado e
demellido, riem sequer foi autuado

pela gente que dirige aquella Babel
do enredos.

3Nf'ovò Mez de JVIaria.—
Encadernação simples 3§ooo

de luxo 4$ooo\
recebeu a CASA MENESCA1,

ÍILIGllilli
•, ( ULTIMA HORA )

Rio, 7, ás 2 ifé da tarde

3I/m um editorial de
duaSapagiiiàs, èpigraplia
do: "Contra os furtado-
res do Ceará", — í^rota
Pessoa "no Correio da
Manliã"ideUoje, publica
sensacional estudo sobre
o Ceará, analysaudo,
cruel mais justamente,
a administração da oly-

garebia ^.ccioly.
3£m duas outras pagi-

nas o "Correio" com-
pie tara amanhã esse
estudo que causou a
mais viva e dolorosa im-
pressão contra a situa-
ção cearense.

íb.m todas as rodas po-
iiticas e sociaes, com-
méntam-se as assoin-
brosas revelações feitas
do mysterio da olyjçar-
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Xarops anU-asthn\aUco de

urucu'—Aprovado pela Du

rectoria dc Saúde Publica

cio Rio de Janeiro.
Este precioso medicamento

preparado no Coará, polo phar-
maceiitico R, Theophilo doado,

1877, é de umeffeitb poderoso
na asthma o bronchito astlima-j

tien. • '<

Néo é um cura úido e tanto

queíeu autor diz o xarope de,

urucú não cura todos os casos

do asthma, mas allivia sempre]

os padecimentos dos doentes-

dessa moléstia. j
VeDdo-se em todas as phar-

macias do Ceará.
Preço do \idro 3|oo'o.

peitoral de )\n.gico—Ap-
provado pela Directoria Ge

ral de Hygiene 1'ublica do

Rio de Janeiro.
Este medicamento é útil nas

bronchites.
Calma a tosse e facilita a ex-

pectora.E' preparado pelo Phar-
maceutico Rodolpho Theophilo
e acha-se a venda em todas aH

Pharmacias do Ceará.
Preço do vidro 2$5oo,

2 S o

â ° 2

Oieaclo para mesa
1 Metro 4$ )00

Novos paclrões recebeu a-CASA
MliKESCAL

cliia.

-^^T?y=í=3——¦

lili ia Mo
Vapores €sperados

DO NORTE
Sergipe 8
Rio Formoso S
S. Sajvaãâr. 9
AU. La Plutá 1q

DO SUL

Guajará 9
Mossor.ó 10
Müranlíão 10

IQpitapliios

XI
Como su fora iilto monarcha,
«Podre de rico», ora aqui jaz
Quem vida teve obscura parca :
—O monarchista D. Thomaz:
Só tem patacás pelo fundo
AzinHavradãs, este immundo
Caixão que a uzura lhe rendeuj
Republicano-ao Babaquara
Sempre ajudou com mamha rara,
Pois era um santo Phariseu '

AGUINilvDO MACEU

Boatos '?

Hoje ás duas lioras da tarde, es-

palhÓU-Se a n-.licia. de que o governo
federal, encampo o ruTendehtr.inen-

feito ao enhenheiro Alfredo Novis. da
Estrada de Feiro de Batürité.

•Será verdade o consta, ou não pas-
sara do simples alela?. ..

E' o que lwvemos dever,

O G-eneral Kóca

Jí A «PRENSA»

Não é tarde para transcrever estes
cominerilarios com qufi á "Prensa"

recebeu o snr. Roca, após d sua vi-
sita ao Brazil ••

«0 Brasil—diz à cPreusa>~envia-
nos o General Ruça com títulos e cre-
denciaes excopcionaes nas democra-
cias, que o povo argentino não accei-
ta nem jamais acceitará. A amável
exager&ção chegou até a eõnferir-lhé
a ifivestidiirà insólita de 'grande aaie-
ricano»—que todos os déspotas de
«South América» a si mesmo pdju-
dicaram—garantia solida da paz con
tinental. Necessitamos reclificar pe-
rempturiamurite essas extravagância
sem nome e pelo decoro da Republica.
0 Brasil elevou o seu hospede á ca-

ithegoria dç bçnemcrito d.a pátria e

. CORREI J

ü'0 vapor «Maranhão» para os por-
tos de Alanáos com escala por Tu-
toya Maranhão Pará Santarém Pa-
rentins no dia 10 á 1 liora da tarde

Recebe r-se-ão impressos até á
12 li2 horas de 10,

Objectos para registrar até ás
11 1[2 horas da manhã de 10; „

Cartas para o interior até ás 12
horas';'da manhã de 10;

Idem idem com porte duplo até
á 1 hora da tarde de 10;

idem para 01 exterior até ás 12[12
horas da tarde de .10;

Emissõo do vales até ás 11 horas
da manhã de 10.

O vapor «Rio Formoso» para os
portos de Camocim e Amarração
malas amanhã (8) ao meio dia.

Receber-se-ão impressosaté a 11 li2
horas da manhã de 8;

-SÈCÇAD DE TODOS
Atteaçâo

Antônio Bezerra com-
pra e paga bem o volume
Natas de viagem au norte
do Ceard, visto como esgo-
tacla a edição, em empres-
timos extraviou-se o que
possuia. Na Livraria Arau-
jo, praça do Ferreira n?
13, eiicontra-se com quem
tratar.

Sociedade IProtectora
Cearense

Raymundo Caetano de Lima

São convidados os Se-

ríliores sócios a vir pagar a

44? contribuição de dez
mil reis. relativa aò fallecL

mento do s cio Rayinundo
Caetano de Lima, no prasi-
de dez diz úteis, a termo
nar em 15 do corrente.

Fortaleza, 3 de Junho de

1907.

João da Fonseca Barbosa.

Director-theaoureiro.

4—.10

Vinho de jurubeba, ferro è
arsênico — Preparado pelo
Pharmaceutico Rodolpho
Theophilo.

À jurubeba é uma planta
cujos priueipios tônicos eão

geralmente conhecidos. Pessoas
ha que se tem curado de ongur-

gitamonto dofigadoe baço,
comendo 08 fruetos de jurubeba.

Associada ao ferro e ao
arsênico constitue um dos me-
lhores preparados tonicon, de|

grande valor na anemia e emj
todas as moléstias em que é
necessário augnientár os globu-i
los vermelhos do sangue.

Preço da garrafinlial.$500

jNerYino theophilo— Pre-

parado pelo Pharmaceutico
Rodolpho Theophilo.

W este um bom remédio para
os moléstias nervosas. Na pro-
pria epiiepsia. do todas a mais
terrível, é de um efteito mara~
vilhoso. Cura algumas vezep;

porem sempre espaça os ata-

qnes e os modera.

Conhecemos epilépticos cura-
dos com o Nervino-Theophilo,
e outros que tinham ataques
todas as semanas e depois do
uso quotidi no do Nervino pas-
saram a ter suas crises de seis
em sois mc/es. Nas palpitações
nervosas do coração, nas collicaã
durante a menstruação, nas
insomnias, na íaltade respira^

ção é do um efleito prômpto.
Pharmacia Pontes.

€lixir de 5- 39nacio— Do
Pliármaceutico Rodolpho Theo-

philo — E'um remédio seguro
contra as flatulonciae doostoma-

go o intestinos e na9 onxaque-
cas,

Pharmacia Pontes.

Opodeldoch de Cumaru'-Do
pharmaceutico Rodolpho Theo-

philo,, Poderoso anti-rheumati-
co em fricções sobre a parte
doente.

Pharmacia Pontes
Si

Xarope de iodoreto de
potássio e cascas de laranjas
amargas—do Pharmaceutico
Rodolpho Theophilo.

Este xarope feito com as
cascas de laranjas amargas fres-
cas é de um perfume %uave e
sabor tão ogradavel que disfarça

por completo o gosto má o do
iodoreto de potássio. A. exellen-
cia dessa preparação está não
tanto era ser agradável ao pala-
dar, porem em não fazer mal
ao estômago, como acontece
sempre com os preparados de
iodoreto.

Preço do vidro 2$50n

Pharmacia pontes.

K

Pharmacai Ponte?
Illm. SnrPhann. José Eloy

da Costa.

Recebi*sua carta com data de hoje
que com satisfação respondo,

Fergunta-mo V. Mcê. se n seu
preparado denominado "Epklermina"
tem sido ou não procurado em minha
pharmacia, se essa procura tem sido
constante e se sei qual o plTeilo qus
tem produzido com o restaurador de
bellesa da pelle.

Digo-lhe que constantemente tera o
supra preparado procura eir minha
pharmacia e prova disto são as com-
pras que lhe tenho feito.

Quanto ao effeito nada posso lhe
adiantar pois, a mim naria interessando
isto.nunca colhi opiniões; é de suppor,
porem pela sua grande sahidà que
seja um bom medicamento.

Terminando, adianto-lhe que pode
fazer esta o~uso que lhe convier.

De V Mcê

Amigo e Collega

Afonso de Pontes Medeiros,

ÜíalG «CIO &
Ao commercio desta

capital.
Geminiano Maia tendo

resolvido deixar de com-
merciar por tempo inde-
terminado, está dispôs-
to a vender com grande
abatimento todo o seu
stoclc de mercadorias-
composto de fazendasAe
estivas, até o fimdòmêss
de junlio próximo vin-.^
douro.

A. liquidação será effe-
ctuada englobadamente
ou em partes, sendo que
pretendendo alguém ad-
quirir todo «stoclc» fará
negocio vantajoso ao pro
poiiente, a dinheiro ou
apraaco.

O ponto é central e dos
melhores desta praça.

JPicaá rua Major E^a-
cundo n. 44- 0s* consu-
midores que tratem logo
de aproveitar-se da li-
quidação, que começa
lioie mesmo.

1-2

Louça de Agatta

Completo sortimento aca-
ba de receber a—CASA

MENESCAL.

•Jl

li

Tia "\ íia manchas no rosto
J[(dO íld desde que se ap- <

pliquem 
"Epidermina", 

prepa-
rado do Pharmaceutico Jobó

Eloy da Costa/ *

§?;

MUTI LADO
m
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"Salão Cearense»*

u ophilo Cordeiro, pro«
otário deste acreditado

,^a!ão de barbearia, sito á
Fraca do Ferreira n? 26, a-
visa aos amáveis freguezes
e ao publico em geral, que,
a começar do dia 1? de Ju-
nho em diante, o seu esta?*
belecimento se conservará
aberto aos domigos até
meio dia.

Fortaleza 31 de Maio de
1907.

ÕÃSA
Vende-se por preço com

modo a casa do Boulevardi
Visconde do Cauhype (Bem•
fica) n. 14.

A tratar nesta redacção.

241*000
Uma dúzia vinho Mos-

catei de Setúbal vende

EMÍLIO SÁ.

Praça do Ferreiia n. 38
4—90.

LAMPARINAS
para o Mez de Maio na—Casa-

Meuescal

CURSO PRIMÁRIO

Austreg-ilda dos Santos
e Alziiida dos Santos,
diplomadas pela Escola
Normal, resolveram a-
brir um curso primário,
á rua do Imperador, cha-
cara do Coronel Carlos
Miranda. Acceiíain tam-
bem alumnas de portu-
«niez e íraiicez.

otmmnmm»9 mmmmmmmmmmmmmm&sMwttiikmttvL gyaiii^tt^gi^i^yii^^yxitMfwwiJt
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ÍSromo/ormio Composto
(Formulado Dr. duardo Nnlgado)

MODIFICADO E PREPARADO

PELO PHARMACKUTICO

Club de relógios americanos

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca*
tharro pulmonar, asthma Laryngite, Tosse'nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc,

0 melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

Diminue e supprime a febre dos tuberculosos.

MineralI Vi hpi^n íi'X (A) KJyJl llCl-i SANTA RITA
Antônio Pereira Martins, g SALUTARES

desejando mudar de ramo; Vende
de negocio., resolveu ven-j Emílio Sá,
der sua bodega a Rua Fio* j

/ riano Peixoto n? 85.. j.Praça do Ferreira n. 38.
£—3\ 4— 9°-

Ann 
o r m 11 ri rirõUü 0'L NnunLO

Consumidores

NDE-SE
j&. preces sem competência

Assucar especial . . .
Dito « superior . . .

« primeira bôa . . '
c mulatinho . . .
«Cristal da Bahia superior

1»

¦ - '•• 
j;*.' i -"¦

REFINARIA PORTINHO

-ÜE—

V.-' -..-''

Boulevard V. do Rio Branco n, 22

Para pintura
pincéis, Óleo e Vernizes

"Verid.e ...•

FROTA LIMA
'J^tia yWajop Facundo, §7

i—8

)\ Casa )\r%ir Chemoteo
TEM PARA VENDER

Beuüs i
ü I
i 3 i3 * 1

ogos
n

áe
FICIO

fPraça ^osé de fílencar n* lê

D0SE{Adultos : 3 colheres das .de sopa por dia
Cteancas: 3" " " chí5 " "

DEPOSITO :

'P&armada Pranceza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

Vends-se também nas pharmncias Pasteur' Pontes e Albano

Livros iaes
na ©asa Menescal

6 e 8-Praca io Ferreira-6 e 8

Colleg

DA

Casa 0. Mesiano
Relógios despertadores « America », prestações

semanaes i$ooo
id. de parede id. id. 2$ooo

id. de algibeira para homens e senhoras, afamados

Chronometro tVictoriai id. id.
SORTEIOS DURANTE io, 12 e 20

O relógio americano é o melhor do mundo.

O Chronometro «Vlctoriat éo melhor relógio
americano-

000

semanas.

.fa . o

£ °. <d «A'CS g. g § H ¦

^ Cd IC^S y ©
1—^ T^ jsí o rj ; 1 ri

c»s "á- Ss s

J/D <íul §¦ "" á H,rt .
*- H L J **W&>

rH R. rt ;-w 0 ri ftfe•*+—* +1—8» ryj cg aq ^Ly^;
C3 W F « i Cl
fe£ O* j É. tf

i ^^ ã* B ^ ¦ ¦ o
C/D fis 'S |f^

Ò5 g o

P"^ jj S tf

pH *.§° ®

Ip-h __y J

Aos Senhores
Compradores do
Os abaixo assignados

prev'nem aos seus agentes
e freguezes compradores
de:

Borracha JPiauhy
X>itn Uruburetaina
JDita Assaré
l>ira Crato
1 Ji .a Machado

e outras qualidades, que'
no presente anno não
acceitarão absolutamente
gênero viciado, com terra,
pau e outros corpos estra-
nhos que desvalorisam o I
artigo, como se deu na |
safra anterior, em que não j
pequenos prejuízos soffre- |
ram em suas remessas para i
a Europa, etc.

Queiram, pois, ditos seos I
agentes e demais fregue- j
zes, deste como de outros j
Estados, tomar nota e não !
se deixarem enganar, na I
certeza dé que toda bor-
racha que não for conside
rada de primeira não terá
entrada em seu armazém
desta data em diante.

Boris ITrères.
19—4—07. 8 — 36

Xarope Depiratiw
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
PREPARADO

í?elo Pharmaceutieo
Antônio da Costa

Theophillio
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o c,ue
melhores resultados tom apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
cies, ulceras, gominas, placas mu-
cosas, paralysias, assim come
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no liaria; liôcca, etc.

E' ainda preeorrisadò no tràln-
mento de eacrcfulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' 0 melhor de todos os
I> epurati vos

Dósu :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças :_1 colher cias de chá

ás refeições
DEPOSITO :

Pharmacia Pranceaa
48-Rua Major Facundo—-18

Ceara— Fortawjza

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

IDlixir Depnrativo—de dio experimentadoe seguro, qüe sendo
Rodrigues de Andrade, approvado, usado com dieta e constanancia,
pela Inspeciona de Hygiene—remédio| espaça os accessos, e cuia afinal,
já experimentado e conhecido pela a asthma.
sua grande efficacia no rheumatismo, — •
da syphilis e em todas às moléstias ÍMlulas Vermifug-as—de
no sangue e da pelle. E' ligeiramente Rodrigues de Andrade, também já
taxativo, auxiliando as funeções do bastante conhecidas como efficazes
figado, estômago e intestinos. i e sem inconvenientes para expellir

| os vermes de adultos e creanças,
EJlexir de X£ola e ^Vo-1 Superiores ás preparações de mas-

gueira Crlycero-I^eri-u-. truço, santonina e outras, ás vezes
ginoso e Pliospliatádo,— | nocivas á saúde.
o remédio por excellencia para ás —
senhoras fracas. Efficaz na anemia,' Injecção Anti-Blenor-
chlorose, lymphaüsmo, rachilismo, rlxagica—de Rodrigues de Andrade
escrophulose, fraquesa geral, suspen-i —anti-seplica, fresca, calmante e aro-
soes, irregularidades {ammenorrhéa, j matica. Não produz estreitamentos
disraenorrlidas eleucorrhéas), melrites.i e cura em pouco tempo,
hemorrhagias, catharro uterino, incon-| -
tinencias, perdas brancas, perdas. Ivoção .Auti-IDplxeiica—
geminaes, etc. r de Rodrigues cie Ancirt-de — sulução

i aromatica) que tira as sardás, paunos
SoluçãoAnü-JNervosa e espinhas do rosto.

—de Rodrigues de Andrade, remédio, —
tambem approvado e conhecido como; Iodina e lDentiiiíi—de
superior suecedaneo das soluções j Rodrigues de Andrade, remédios para
poly-bromuretadas, taes como Lar-j dor.de dentes-utópicos de antigo coji-
royenne, Baudry, etc, no tratamento! ceito e acção rápida e segura.
da epiepsia (ataques de gotta), convul-j —
sões, hyslena, angina do peito, pai- j J?ó e Elexii- Dentifricios
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas, | 

—de Rodrigue» de Andrade, iuex-
insomnias,iHelancholias,hypocondrias,| ceOiveis para o asseio da bocea.
irritabilidudes, etc. Não produz fatu-j -
lencias nem symptomas de <hromis- —Os afamados preparados de F.*
mo,> como vertigens, esquecimentos, Giffoni (único deposito no Ceará),
etc.

Xarope Peitoral Bal-
—Preparados de A Gonzaga, Soares
de Amorim, J. da .Rocha Moreira, Bar-

samtco-de Rodrigues de Andrade ros Leal, < Carlos Mtrauda, Ròdolpho
calmante e expeçtorante, efficaz nas, Theophilo, Mattos ele.
tosses, constipações, resfriamentos,! _.
catharros, bronchites, pneumonias'
nfluenzas, p!eurizes, asthmas, coque-

luches, anginas, .rouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Asmati-
co—de Rodrigues de Andrade, reme-

—Preparados norte-americanos de
Humphrey, Bristol, Ayer, Kemp,
Reuter, Kaufinaun, Boss, Scott,' etc*

—«'Purgen," pastilhas de antikamnia,
"pilulas Oriemaes'', "Saúde da Mu-
lher," etc, etc

Tado por preços sem competência
PHARMACIA ANDRADE

RUA S. POMPEU-N, 200-CEARA*
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Mia' Preparação HttfffZlf&t
Item fèltá liso de taes meios paia se

/i 77 r„,i r?lnfí ,ln navegar em águas alheias para se
Amo. e Collega José Eloli da apr0*eitar a pr0paga„da tão cuidado

C'ÒStd. isamente feita por criteriosos fabricai]-

Livros para oLymi
e Escola Normal M

JORNAL DO CEARA'

12$O00

ipor
, .„., ..... les, no intuito de burlar 0 consumi

Nao me causomsurprew.^»jAg y 
^ 

m dò si os exem-
tae os,tm quesitos iormul 

^-nnda 
o. 
^^^ (le cui;V| 0 redame

uno considero su Eficiente :;pma,; qual do* bons effeitos de mais que
quer que se a a resposta destruírem o j W»W «J firme 

aò ^
,ul effeito, o dQscredito qne se pro- gft^á su;l 

-nde Cllral 0 scmJ;
carou arrojar sobre o seu preparado WgScinlB aLiu„ào.
(epidermina".- '

Não estamos em terra de ignorantos

E' o preço de um optimo
OiEIRO para cima de mesa.

Raul Cabbal & Cf

CAN-

;\m mi Praça do Fòrvcira
n. li o 8

SitioCÊS +
k.

Alfaiataria Andrade
Club de roupas
Os sócios inscriptos na

segunda serie, o ultimo que ...
m sorteado terá direito » vaccinar gratuitamente todofa

... Sos dias, de uma hora as 4 cia
aos 150 mil reis e ao 

jfcurdeern 9Ua onsa n0 Boulevard
terno de palitot. ido Visconde do Cauhype 11. 4

Consultório Dentais*

^Pdccina animal
Rodolpho Theophilo continuo

e atrasados a ponto do publico con-
vencer-sc com duas palavras que a
sua ,;Epidériuih'a" não passa de um
simples incipiente, som valor thc-
rapentico, nem aci editaria que o amigo
pratVo como i, lançasse mão de for-
•mula tão simples o eommum, sem
atídióiòriar-llié um principio áctiv-

O oollega descansa, não se impres-i
sione que a sna bella preparação I
''Epidermina" não baqueará diante
de argumentos futeis, nem será offus-
cada por outros novéis siinilares- j

Pede fazer d cs Ia o uso que lhej
convier.

Do Amo. e collega

Oi íl«l!
"li *- I 

¦" 'i 
J;m íí w&> m AQt

ia
¦fv

Vonile-se um situado no n-

presivel bairro Aldeiota.; tendo
lunia bôa casa recentemente

. ledificadn; uma outra casa do fa-
iirinha modelo, com aviunientos

Ildebrando Gomes do Rego modernos; uma grande cacimba
de cimento (1'agua potável de

primeira qualidade; grande ter-
i-eno cercado de urânio farpado,
com diversas fvucteiras botado,
ras e grande plantação de man-
dioca.

Quem pretender dirija se a
seu proprietário.

iJdüd Hiajneses

O cirurgião dentista
Sombra previne aos seus
entes que reabriu nesta c
pitai o seu < Consultório Den-
tario» a ruà Fluríanò Peixo-
to n? 48, -altos cí.o sobrado
do Coronel João Tiburcló
Albano.

Attende das S as i t ho..
ras da manhã e de i as 4
horas da tarde.

f % CY M

h

n

^^íMpfo^'
uasa AVeneseal ¦

6 e 8-Praça do Ferrelra-6 e 8

i

w
%
v-/"

lutaria t lapéntia

BARÃO DE CAMOCIM
20

üouças, vidros e /Ãiüdcsas
6 e 8-PRA.CÂ 1)0 FERRM1U-- 6 e 8

rvü.: u ,(*¦',}• tf;Li W
ij> 1^> tf *

Vende uma taboa de pi.
nho de 22 palmos.

ISiiíilio Sá

Gotías da vida-.
o remédio que estabelecer

a cura de qualquer doença
po estômago ou do fígado

inns.1 :r.>:sr yv - r.i" • '-;»• i 1? 5&!wíWMVK5OT4*nmÀtS'V-*LT-t-cf3?rf.f^wa?í? t^ igcaiaiasBliBBBaaaMniWM t««»«^.^\vÈA:Í!a^'i2&^!K«lvír5^^
aauaiíti.iK^aaBarwn '

I

v: Vinho Reconstitiíinte
DO

Dr, M, Moreira da Rocha
Êotè vinho é de resultados

prodigioso;, nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas- senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em , pouco tempo as flores

, brancas.

rspo du lü e Broifon
(PUL MOINA)

do J)r )\slro\abio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório.
Vidro 2$500

pitulas de £erpina e germes
DO

3)p. M JAovem da íRocfia
Pliáillldlildo H.s! iuelu."" Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
rio tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes a mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$ 500

p, .íbrorpapelaria .Çivar
-DE-

j 0 Xarone Peitoral Conmosto
ê '

Mi htao ivar
ruas-ÍViajor Facundó, 74 e Assembléa. 37

FORTALEZA—CEARA'-BRAZIL •

Edições da easa "Siyàf"

POR

m

Preço—4$5pb

0 lv.m íí Cabiica fle Smn
IODURADO

do Pharmaceutico

3. p. dc Hollaridà Cavalcante"!*

depura o sangue contaminado pelo gerinen da
sypnijiB. Tem sido mi pregado em todas as mo-
isetias que procedem de impuròsas do sangue
O.-: resultados são os mais satisfatórios,

Vidro 2$ÕÒ0

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROGHA

Especifico contra a hypoemia—«vioio de
comer terra>— gcophagia.

2g000

5$000

10$000

6$OO0

F. Randolpho X, pda Silva jBp
%| Approvado pela Inspe- %
Wí ctoria de Hygiene do fà.

*^i

f4] Ceard é o melhor de to- ^
H dos os preparados até %>-
M hoje conhecidos contra:— ^

^1 Bronchites. Infl?ienza e ^
^ affecções -pulmonares. sfe

"PfiaFmaeia JÍ)ollaüda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

«n^taw*wr^^>«>^Aw«*^

^p .^c;^ Ê§- Mm If^PI8!!
sP nM)

Uca.*

ia
jãDícli íL

EUA MÂJOít FACUflDO 64.A
Charoamos attenção do/sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charuto-, de que teem constante deposito para vendas
erngçosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

Ue Costa IP errei ra & Penna

Bella Bahiami, Sympathis, Noemi?.'. Olho, Lindos, Selectcs,Luzos,.
Hyg-h^l^f,s, . Corneteiro, Graziello, Rainha Regente,

Gbiquita, Potiçhe, Cigarrilhos Mimoso?.

I>e Ai Caetano da Silva

Victorim>, Rtjuquet, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas,
Leopoldo, Bohemio?, Cartollinhs, Nho-NhoF, Cartolla,

Vuicanos.
irai

Em vista cio grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico, ninguém deixaríídè ficar satisfeito quanto a qua-
li dade e pr<fços.fazendo urna ligeira visita á Rua Major Facundó 64A

S^ífe^át^wí3® Çõ /'O tt) ¦ 9 9 O fO ia

Noções de Arithmetica Praííca,illii9fcrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-
- inaticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$

cart.
Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,

2 volumes
Noções de Chimica Geral, pelo dr. Francisco Marcoudes

Pereira, br. 5$ cart.
Todas estas obvaa foram escriptas de accordo com o program-

ina do Gymnasio Naciona' e estão adoptadas official e

particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lirões de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu B.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar-Ceara,
1 vol. cart _

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João U. Uias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart. .

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Peèjueno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das c:-o-

ancas
Taboaâa Grande, ou pequenas noções do Arithmetica
Cartas de A B 0, ou primeiras noções de leitura

Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.

Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho

Màiiuál do Habewi-corpus, formulário pratico por N. Silva

Lyra Sertaneja, por Hermiuo de C. Branco, br.

A.Fome, de Rodolpho Thophilo, historia da secca do Cea-^

rá vol. br.
A. Varíola e Vaccinação no Ceará, de RodolphG Theophilo

Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará > ,

Legislação Municipal no Estado do Ceara, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
Poezias completas,-,pèlq dr. Manoel Segundo Wanderley or

Amor e Ciúme -drama— pelo dr. Manoel Segundo.Wander-
ley, br.

Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histérico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo,, br.

(Ipande deposito de:
'LIVROS 

sobre instrucção primaria, segundaria e curso.

„ religião.
v medicina.
n direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral.
„' litteratnra, etc, etc.

DICCIONARIOS e gramática, selectas a compêndios para estudos das lin-

guas: portugueza, francesa ingleza, allema, hespanhola, italiana, latina

e grega. .-<•>. _
TRATADOS DEMüStC^ para: piano, violino, mandolino, flauta, violão

clarineta e compêndios de soifeíjos.
PAPEIS" almaaso, portuguez, olncio, amizade, dipioraata, phantazia; seda

de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal itnpresâo, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, etc.
ENYELOPPES: commerciaes, diplomata e ofSoioB'Objectos para Escri-

gtort» \ Repartições Publicas, tintas, eto,_eto

M zfieçções p
•È, A efficacia d'este poii g
|! deroso medícamento.cons-

W\ titue o seu único recla* W
me. .tftm

mAcha-se a venda na l^ua ^1 ,
1 5enna ]Vladureirari. 85.

INFORMAÇÕES f
^ na Praça J. d'Alencar, 14. W

(ri;',

5SOO0

2$000

1S500

$800

$100
$100
$100

2$000
2S0U0
2$000
2$000

8$000

2$000

2$0ü0

j$ooo
2SOO0

2$000

2$000

3$Ò00

1$Ò00

1SÓ00

Preço ... 2$ooo

ffib

Por quanto vende uma dúzia de

Português, tinto ou branco

Praça (lo Ferreira 11. 33
EIVilLIO SÁ#

r
n

a Soa do de cedro3TTi
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao-com« r:
prador. WÈ

Bôa concecção para as com* ^
pras de ioo dúzias acima. , ,''¦¦¦.f-if^,

João Nery
í^ua JVÍajor facur\do 110 28—30 *

Vàurás paridas §|f
Nesta typographia.in*
forma-se quem tem
excellentes vaccas áé

leite para vender com crias
Short horn.

¦ 
1

fWWw

Vende-se:
Oasas( chácaras, si-

tios e terrenos nesta CaP^
tal, a tratar com

Francisco Bezerril,

inovas para âemks, T)*—*ns melhores que vem no mer-.'afe-

'úíM:

ca«Io vende a
.í| CASA MENESCAL

lf:

MUTILADO


